
•  L. longipalpis foi capaz de se desenvolver em todos substratos 
testados, com desempenho variável conforme o substrato 

•  Galinheiros demonstraram ser um bom criadouro e não somente 
um atrativo de fonte  sanguínea para as fêmeas 

•  Foi observada correlação entre o número de ovos e o tempo de 
desenvolvimento nos substratos. Quanto maior o tempo de 
desenvolvimento necessário para o inseto se desenvolver no 
substrato, menor é sua preferência por este substrato para a 
oviposição 
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OBJETIVO 

Avaliar substratos coletados em prováveis locais de reprodução de 
L. longipalpis, determinando a eficiência destes como criadouros 

para o inseto nas áreas peridomiciliares de Camaçari-BA 

ü  Leishmaniose Visceral nas Américas - agente etiológico 
Leishmania infantum 

ü  L. longipalpis - principal vetor da Leishmania infantum 

ü  Ciclo de vida de L. longipalpis - criadouros pouco conhecidos 

ü  Suposição de alguns microhabitats ricos em nutrientes 
orgânicos (Casanova, 2013):  

•  criadouros de animais 

•  base de árvores 

•  restos de folhas  

INTRODUÇÃO RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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PREFERÊNCIA DE CRIADOUROS DO FLEBOTOMÍNEO LUTZOMYIA LONGIPALPIS E SEU POSSÍVEL PAPEL NA 
TRANSMISSÃO DE LEISHMANIA  

MATERIAL E MÉTODOS 

Contatos: 
helena.meirelles12@gmail.com 
deborah.fraga@bahia.fiocruz.br 

Triturados, peneirados 
e estocados -20˚C 

Ração da 
colônia 

Área de coleta 

Preferência de oviposição 
Teste de dupla escolha de substratos: 
-Ovipote (pote plástico contendo gesso e papel 
filtro na superfície) 
-Ovipotes foram colocados em potes  plásticos 
no qual 3 fêmeas contendo ovos eram liberadas 
-O número de ovos em cada ovipote foi 
contados 72h após exposição 

Vista de cima 

Vista lateral 

Desenvolvimento 
-100 larvas/pote após eclosão foram alimentadas 
ad  libitum  com cada substrato 
-Tempo necessário para chegar nas fases de L4, 
pupa e adultos 
-Perfil do mesmo substrato em diferentes 
peridomicílios 

Preferências de oviposição das fêmeas de L. Longipalpis nos diferentes substratos 

	
                                   

CONCLUSÃO  

Desenvolvimento do L.longipalpis em diferentes tipos de lixo de folhas 
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